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ele ideia é simples. Existem cerca de 3.000 bilionários no mundo e nos últimos anos eles têm
ficado mais ricos, 0 cada vez maiores termos da demanda por governos duro-up das populações
envelhecidas que o impulso para alcançar zero líquido 0 estão crescendo a todo momento? Em
lugar do espera eleitores já lutando fazer face às despesas pagarem muito dinheiro; Que 0 tal um
imposto sobre Jeff Bezos riqueza Elon Musk and theirlike
Esta é uma ideia que tem atrações óbvias. Como Joe 0 Biden apontou, bilionário dos EUA
ganham dinheiro de maneiras muitas vezes tributadas a taxas mais baixas do salário comum da 0
renda normal das trabalhadoraes americanas Extremamente impressionantemente sua riqueza
vem com o aumento no valor desses ativos e eles 0 usam brecha para reduzir ao mínimo os
impostos pagos por elas; Americano ricos pagam um imposto médio sobre seus rendimentos 0
apenas 25% (8%).
O governo brasileiro tem uma proposta ainda mais ambiciosa – para um imposto global anual
cobrado a 0 2% sobre o patrimônio dos bilionários do mundo. Em julho, foi solicitado ao
economista francês Gabriel Zucman que elaborasse plano 0 detalhado de como funcionaria
pronto reunião com ministros das Finanças da G20

Equipe de ginástica artística feminina dos EUA mais diversa
na história começará a competir este final de semana nos
Jogos  Olímpicos, inspirando jovens ginastas no processo

A equipe mais diversa da história da ginástica artística feminina dos EUA começará  a competir
este final de semana nos Jogos Olímpicos, inspirando jovens ginastas no processo.
Quatro dos cinco  membros do time são mulheres de cor, de acordo com a BR Gymnastics, que
considerou a equipe a mais diversa  da história.
Mas muito distante de Paris, no James Jones Gymnastics Academy (JJGA) Jonesboro, Geórgia,
todos  - do dono e treinador Jones si aos seus ginastas - são negros.
O dono e  treinador do ginásio disse que ver esta equipe olímpica diversificada competindo no
mais alto nível um esporte que  sua raça tem sido sub-representada é inspirador.



"Isso me faz sentir maravilhoso", disse Jones à  . "Não há mais tokens. E isso é bom. Todos estão
lá por merecimento, e todos trabalharam duro para chegar  lá. E eles estão compartilhando o
destaque."
Quatro membros dos Jogos do Tokio estão retornando: a medalhista  olímpica de sete vezes
Simone Biles, a medalhista mundial de três vezes e atual campeã olímpica geral Suni Lee, a 
medalhista mundial de sete vezes Jade Carey e a medalhista olímpica de prata do time de 2024
Jordan Chiles. A  Hezly Rivera, de 16 anos, é a membro mais jovem da delegação dos EUA nos
Jogos Olímpicos, de acordo com  a BR Gymnastics.
Jones disse que também havia visto o efeito que esta equipe olímpica estava tendo  seus jovens
ginastas.
"Isso me motiva e inspira a trabalhar mais", disse a Zuri Norwood, uma  ginasta competitiva de 11
anos do JJGA. "Se eu continuar indo e trabalhando mais duro, então vou me tornar o  melhor. E
como eles, eles tiveram que passar por muito lesões e muito, como, coisas emocionais."
"Provavelmente  racismo", sua mãe Danielle Saxon-Norwood acrescentou.
"Sim, racismo", Zuri concordou, "mas eles trabalharam através disso. E eu  quero fazer o
mesmo."
Phoenix Rogers treina mais de 20 horas por semana seu ginásio  Chicago. Rogers, que tem uma
mãe negra e um pai branco, disse à que ver o time  representando múltiplas raças se sente
"poderoso".
A Rogers, de 12 anos, é uma ginasta de nível 9  - o que significa que ela conseguiu completar
certas rotinas como definido pela BR Gymnastics - que começou como uma  criança com aulas
de "mamãe e eu". Sua mãe, no entanto, não era a mãe típica, pois Onnie Rogers competiu 
ginástica quando tinha seis anos e venceu o título individual geral do NCAA ginástica 2001
enquanto estava  na UCLA.
Rogers é agora professora associada no Departamento de Desenvolvimento Comparativo
Humano na Universidade de Chicago,  especializada estereótipos culturais, diversidade e
desigualdades educacionais.
Durante a carreira de ginástica de Rogers, ela era  frequentemente a única pessoa negra seu
time e uma das poucas um estádio inteiro competições, ela disse,  e tudo isso foi normalizado.
Ela disse que a fita branca se destacava distintamente sua pele  marrom, "roupas de pele" de
cores nunca eram do tom de sua pele e, cadastro loteria online s, sua imagem geralmente
aparecia  escura, entre seus companheiros de time bem iluminados, brancos.
A diversidade do time olímpico dos EUA não  significa que o racismo no esporte tenha acabado,
disse.
"Acho que houve apenas tempo, representação, bem como  o advocacia técnica e a interrupção
do racismo que está começando a nos permitir ver o talento e a amplitude  da diversidade dentro
do esporte", disse Rogers.
Betty Okino, membro da equipe medalhista de bronze de ginástica  artística feminina dos EUA
1992, disse à que quando começou a competir pelo time nacional, ela  não teve modelos
olímpicos que se parecessem com ela. Ela estava sozinha com seus sonhos de ginástica.
 "Enquanto hoje, a próxima geração de crianças crescendo, essa não é mais uma questão - se
podem fazer ginástica porque  elas não veem ninguém que pareça com elas", disse Okino.
"Você olha para nossa equipe, nossa equipe  nacional, e você vê diversidade todos os lugares.
Não apenas garotas negras e morenas, mas você vê todas as  cores diferentes."
Corrinne Tarver é a primeira ginasta negra a vencer um campeonato nacional geral da NCAA  e
atualmente a treinadora chefe de ginástica artística feminina na Universidade Fisk, uma
universidade historicamente negra.
"Eu  estava tentando não chorar honestamente quando vi a composição do time. Eu
simplesmente senti meu coração, verdadeiramente senti, 'Wow,  finalmente chegamos ali'", disse
Tarver.
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"Finalmente conseguimos mostrar verdadeiramente o talento que temos, e isso não tem  nada a
ver com a cor da pele de alguém. Tem a ver com o que eles fazem na quadra",  acrescentou
Tarver.
De volta à Geórgia, Jones disse que seu time todo-negro continuava a experimentar inequidade 
várias formas. Em uma competição de ginástica, disse, um locutor pulou seu grupo durante os
anúncios da equipe, o nome  de sua equipe foi omitido da lista de competidores online e juízes
deram notas claramente injustas.
"Houveram  ocasiões que a Zuri fez grandes rotinas, e eu sou como, OK, isso vai fazer 9,4, 9,5. E
eles  são como 8,9. E eu sou como, como?", disse Jones. "Então, uma (ginasta) branca cai do
feixe completamente. E ela  obtém a mesma pontuação."
O irmão de Zuri, Cruz Norwood, que tem 12 anos e compete ao  lado dela competições todo o
país, disse que havia "muitos obstáculos que precisamos superar, como racismo, com juízes  e
pontuação."
Mas eles não deixarão que nada se interpõa no caminho de ganhar medalhas ou sonhar. 
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